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Resumo 

Diante do trágico cenário imposto ao mundo pelo vírus SARS-CoV-19, foi necessário o estabelecimento de políticas 

públicas de emergência para o controle dessa pandemia. A vacinação mostrou-se com uma das maiores 

recomendações para tal finalidade, apesar de ter gerado opiniões polêmicas e causado revolta em parte da população. 

Sendo assim, esse estudo tem como objetivo analisar o impacto da imunização contra a Covid-19 em um município de 

Minas Gerais, a fim de constatar que as vacinas são um dos melhores instrumentos para controle de infecções virais. 

Trata-se de um estudo de campo, epidemiológico e descritivo, com abordagem quantitativa, através da utilização de 

dados da Secretaria Municipal de Saúde de Patos de Minas. A análise dos resultados das tabelas e gráficos mostraram 

que houve correlação entre o grau de imunização e a redução do número de casos e óbitos nesse município, o que 

comprova que a vacinação foi um fator modificador da pandemia do Covid-19. 

Palavras-chave: Covid-19; Imunização; Óbito; Fator modificador. 

 

Abstract  

Faced with the tragic scenario imposed on the world by the SARS-CoV-19 virus, it was necessary to establish 

emergency public policies to control this pandemic. Vaccination proved to be one of the greatest recommendations for 

this purpose, despite having generated controversial opinions and caused revolt in part of the population. Thus, this 

study aims to analyze the impact of immunization against Covid-19 in a city in Minas Gerais, in order to verify that 

vaccines are one of the best tools for controlling viral infections. This is a field, epidemiological and descriptive study, 

with a quantitative approach, using data from the Municipal Health Department of Patos de Minas. The analysis of the 

results of the tables and graphs showed that there was a correlation between the degree of immunization and the 

reduction in the number of cases and deaths in this municipality, which proves that vaccination was a modifying 

factor in the pandemic of Covid-19. 

Keywords: Covid-19; Immunization; Death; Modifying fator. 

 

Resumen  

Ante el trágico escenario impuesto al mundo por el virus SARS-CoV-19, fue necesario establecer políticas públicas de 

emergencia para controlar esta pandemia. La vacunación demostró ser una de las mayores recomendaciones para este 

fin, a pesar de haber generado opiniones controvertidas y causado revuelta en parte de la población. Así, este estudio 

tiene como objetivo analizar el impacto de la inmunización contra el Covid-19 en un municipio de Minas Gerais, con 

el fin de verificar que las vacunas son una de las mejores herramientas para controlar las infecciones virales. Se trata 

de un estudio de campo, epidemiológico y descriptivo, con abordaje cuantitativo, utilizando datos de la Secretaría 

Municipal de Salud de Patos de Minas. El análisis de los resultados de las tablas y gráficos mostró que hubo una 
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correlación entre el grado de inmunización y la reducción del número de casos y muertes en este municipio, lo que 

demuestra que la vacunación fue un factor modificador de la pandemia de Covid-19. 

Palabras clave: Covid-19; Inmunización; Muerte; Factor modificador. 

 

1. Introdução  

Os primeiros casos de infecção pelo novo coronavírus foram detectados em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, 

na China, em que os pacientes apresentavam sinais de febre e dispneia (Organização Mundial da saúde [OMS], 2019). Além 

disso, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020a) declarou pandemia pelo vírus Sars-cov-2 que 

já registrava mais de 118.000 casos espalhados por 114 países, com extrema necessidade de isolar sua rápida propagação 

(OMS, 2020b). No Brasil, o país registrou mais de 36 milhões de casos acumulados, em janeiro de 2023, e cerca de 697 mil 

óbitos em todo território nacional (Ministério da Saúde, 2023). 

Nesse contexto, as estatísticas crescem rapidamente porque o SARS-CoV-2, vírus de RNA, pode ser transmitido, 

principalmente, por meio da inalação de gotículas respiratórias, bem como pelo contato direto com pessoas ou superfícies 

infectadas (Qu et al., 2020). Dessa maneira, o patógeno apresenta três etapas no hospedeiro: a resposta viral, com 

linfocitopenia; a fase pulmonar, com achados anormais encontrados nas imagens pulmonares e a fase hiperinflamatória, com 

repercussões em órgãos nobres, como o coração (Akhmerov & Marbán, 2020).  Contudo, apesar dos conhecimentos adquiridos 

pela ciência, como o uso de imunomoduladores no tratamento da Covid-19 (Recovery, 2021), a necessidade da criação de uma 

vacina capaz de bloquear a expansão viral foi necessária (Walsh et al., 2020). 

Para tentar combater o vírus e, ao mesmo tempo, ampliar seus interesses e poderes geopolíticos e geoeconômicos, 

vários países entraram em uma corrida contra o tempo para o desenvolvimento de vacinas contra o novo Coronavírus 

(Senhoras, 2021). No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) implantou o Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação 

contra a Covid-19 que conta com vários imunizantes, entre eles, Pfizer, AstraZeneca/Fiocruz e Coronavac (Ministério da 

Saúde, 2021). 

Os estudos mais promissores quanto às campanhas de vacinação globais indicam que elas são fundamentais para o 

enfrentamento da pandemia, principalmente na prevenção de quadros clínicos graves (Castro, 2021). Todavia, observou-se a 

chamada “política de soma zero”, na qual o surgimento de novas cepas do SARS-CoV-19 amedronta os potenciais animadores 

dos imunizantes (Senhoras, 2021). Em julho de 2020, na Índia, foi notificada pela primeira vez a variante Delta, que gerou 

grande preocupação devido à sua alta taxa de transmissibilidade e maior risco de internações (Organização Panamericana de 

Saúde [OPAS], 2021). 

A eficácia das vacinas contra a variante Delta, tem se mostrado menor em comparação à variante alfa, principalmente 

após aplicação de apenas uma dose (Bernal et al., 2021). Sendo assim, quando são administradas as duas doses, a diferença de 

eficácia é muito baixa, o que não gera preocupação epidemiológica significativa (Bernal et al., 2021). Logo, tal situação 

justificou a premissa de vacinar mundialmente a população com as duas doses de forma rápida, a fim de eliminar o perigo 

global da variante Delta (Bernal et al., 2021). 

A pandemia de Covid-19, portanto, repercutiu negativamente nos âmbitos sociais, econômicos, políticos, culturais e 

históricos, além de afetar as ordens biomédicas e epidemiológicas globais (Domingues, 2021). Por isso, a grande problemática 

não é somente entender como a imunização em massa irá interferir nos novos casos da SARS-CoV-2, como também se a 

priorização de certos grupos, como a idade, foi a melhor decisão (Persad et al., 2021). Além disso, a vacinação poderá dar 

indícios de como se sustentará o mundo pós-Covid 19, afinal, novas realidades, como a necessidade de reforços de dose, 

dependerão do sucesso vacinal com esse primeiro público. 

A pandemia do SARS-CoV-19 trouxe consigo diversos entraves a respeito do tratamento, diagnóstico e até mesmo 
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profilaxia da doença, uma vez que essa nova variante do coronavírus era desconhecida mundialmente. Sendo assim, o medo 

instaurou-se na população e muitas dúvidas surgiram quanto a várias recomendações feitas pelos órgãos de saúde pública 

mundiais (Domingues, 2021). A vacinação foi uma dessas recomendações polêmicas. 

Nesse sentido, surgiram diversas controvérsias envolvendo as marcas dos imunizantes, os efeitos colaterais, a eficácia 

e os grupos prioritários que deveriam ser escolhidos, entre outras (Persad et al., 2021). Como exemplo, muitos profissionais da 

saúde incentivaram seus pacientes que já haviam se contaminado pelo vírus a não tomarem a vacina, mesmo isso não sendo 

recomendado pela OMS. Esse quadro de negacionismo foi impulsionado pela disseminação de fake news nas redes sociais sem 

nenhuma base científica (Barcelos et al., 2021).  

De toda forma, a vacina, desde suas primeiras aplicações é um dos principais instrumentos para controle de infecções 

virais. Portanto, como demonstrado por Almeida et al. (2020) em relação ao sarampo, mantendo-se a cobertura vacinal 

recomendada pelo Ministério da Saúde, consegue-se eliminar a doença do país, prevenindo surtos. Entretanto, com queda na 

cobertura vacinal, verifica-se aumento no número de casos como ocorrido em 2018, ano após a drástica diminuição de 

esquemas vacinais completos contra sarampo ocorrida em 2017 (Almeida et al., 2020). Dessa forma, espera-se que a 

imunização em massa contra o SARS-CoV-19 na população brasileira tenha o efeito de reduzir o número de casos, visto que os 

estudos sobre a eficácia das vacinas têm sido promissores no mundo todo (Castro, 2021). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi o de analisar o impacto da vacinação contra a Covid-19 na incidência do 

coronavírus após início da imunização no município de Patos de Minas, Minas Gerais, identificando a relação entre o número 

de doses aplicadas, o número de casos e o número de óbitos.  

 

1.2 Revisão teórica 

1.2.1 O novo Coronavírus  

O Coronavírus faz parte de uma família de microrganismos que têm o RNA como material genético e recebe esse 

nome devido à sua camada de glicoproteínas de espículas ser similar a uma “coroa solar” (Murray, 2020). Assim, nesse grande 

grupo existem exemplares que causam sintomas leves no trato respiratório, semelhante a um resfriado comum, como o alpha 

Coronavírus 229E, em oposição a cepas virais mais graves, como o MERS-CoV e o próprio SARS-CoV (Levinson, 2016; 

Murray, 2020).  

Assim, diante de incontáveis parasitas, a humanidade já conviveu e ainda convive com inúmeras doenças que 

cresceram sem nenhum controle, iniciando como um surto, posteriormente uma epidemia e, por fim, uma pandemia, como a de 

Síndrome Respiratória Aguda Grave ocorrida no ano de 2002 também por um vírus SARS-CoV, ou a de Influenza causada 

pelo vírus H1N1 em 2009 (Grennan, 2019; OMS, 2020b). No caso do novo coronavírus, após inúmeros casos ganharem 

notoriedade mundial por sua alta transmissibilidade em dezembro de 2019, inicialmente na cidade de Wuhan, os pesquisadores 

chineses no dia 7 de janeiro de 2020 conseguiram isolar o vírus (Phelan et al., 2020).  

O SARS-CoV-2 é responsável pela síndrome respiratória aguda grave, uma entidade caracterizada por um processo 

hiperinflamatório nos alvéolos pulmonares, capaz de gerar microtrombos na vasculatura do hospedeiro (Klok et al., 2020). 

Além do acometimento pulmonar, é sabido que após a entrada do vírus nas células humanas pela ligação a receptores ECA2 e 

TMPRSS2, ele pode gerar sérias complicações cardiovasculares, prevalecendo a miocardite, o infarto agudo do miocárdio e 

choque (Costa et al., 2020; Wiersinga et al., 2020). Por isso, toda a assistência de saúde teve que repensar suas ações, 

principalmente em grupos de risco como gestantes e idosos, pois as repercussões demonstravam maiores probabilidades de 

desenvolverem sintomas graves e até mesmo virem à óbito (Poletti et al., 2021; Villar et al., 2021). 
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1.2.2 Repercussões da pandemia 

A pandemia pelo Covid-19 criou um cenário mundial, sendo os serviços de saúde os mais afetados diretamente, visto 

que a gestão ganhou foco, seja pela necessidade de reorganização, seja pelas falhas encontradas na rede de assistência 

(Gleriano et al., 2020). Além disso, após a afecção aguda, os pacientes apresentam persistência dos sintomas, como fadiga e 

dispneia, que repercutem negativamente na qualidade de vida, bem como nos encargos a longo prazo para os serviços de saúde 

(Carfi et al., 2020; Nasserie et al., 2021). 

Outro campo impactado fortemente pelo novo Coronavírus foi a saúde mental, sendo chamada de “epidemia 

psiquiátrica” para alguns autores, visto que estudos encontraram prevalência três vezes maior de depressão nesse cenário, além 

da maior propensão a transtorno de ansiedade e de pânico (Ettman et al., 2020; Hossain et al., 2020). Ademais, o debate fica 

ainda mais amplo quando se considera as disparidades entre as localidades, visto que países com menores recursos tendem a 

identificar e a tratar sofrimentos psíquicos mais tardiamente (Shuja et al., 2020). Logo, pensar a repercussão mental é observar 

quão generalizada ela é, mas também como pontos vulneráveis absorveram tal contexto, como os países subdesenvolvidos e 

até mesmo os profissionais de linha de frente, que foram expostos diretamente ao estresse e angústia (Lai et al., 2020; Rossi et 

al., 2020). 

Por fim, as medidas adotadas para conter a rápida propagação viral, como a quarentena, podem ser vistas de diferentes 

ópticas de repercussão social, isso porque essa medida de proteção incentivou a sociedade a repensar a solidão e formas de 

ressignificar, como a introdução de videochamadas (Hwang et al., 2020). Em contrapartida, esses períodos de isolamento 

aumentaram os índices tanto de violência doméstica, quanto de agressão a crianças e adolescentes, em que vítimas tiveram que 

conviver diariamente com seus agressores e longe de ajuda (Marques et al., 2020; Mazza et al., 2020). Portanto, inúmeros 

segmentos sofreram efeitos diretos ou indiretos do estado pandêmico, por isso a importância de que esses legados sejam 

amplamente visualizados e questionados por todos. 

 

1.2.3 Importância da vacinação em massa 

A vacinação em massa permite aos Estados reduzir as restrições rigorosas anteriormente impostas para conter a 

disseminação do Covid-19 (Chitungo et al., 2021). Uma das medidas mais drásticas foi o estabelecimento do lockdown em 

diversos países, que gerou reações polêmicas e conflituosas da população (Filho et al., 2021). Isso ocorreu porque o lockdown 

por um lado, foi responsável pela redução significativa da transmissibilidade do vírus, sendo recomendado pela OMS durante a 

pandemia, porém, ocasionou impactos econômicos e sociais negativos (Filho et al., 2021). 

Para acelerar essa imunização em massa, diversos países começaram a adotar “passaportes de vacina” para permitir a 

entrada de turistas e imigrantes (Chitungo et., 2021). Esse instrumento já existia para outros imunizantes, como é o caso da 

exigência da vacina contra febre amarela para entrar em território africano (Chitungo et al., 2021). No contexto pandêmico, tal 

prática, além de visar o aumento da adesão à vacinação tem como objetivos, permitir a reabertura econômica e reduzir as 

medidas restritivas (Chitungo et al., 2021).  

Dessa forma, grande parte das vacinas em aplicação representam um grande feito tecnológico e têm demonstrado 

proteção significativa contra as formas graves da doença (hospitalização ou morte) (Hill & Keeling, 2021). Porém, nas regiões 

com menores condições socioeconômicas, como a África, as taxas de vacinação são limitadas pela oferta e logística, 

ocasionando regressão da pandemia e até mesmo restabelecimento de lockdowns (Chitungo et al., 2021). 

Além disso, outro fator que vai contra a imunização em massa é a hesitação vacinal, ainda muito frequente no mundo 

todo (Castro, 2021). Ela pode ser afetada por três variáveis principais: confiança, complacência e conveniência (Souto & 

Kabad, 2020). A confiança é estabelecida em relação à eficácia e aos efeitos colaterais das vacinas e a falta dela foi uma das 

responsáveis pela automedicação descontrolada com Ivermectina, antimaláricos, analgésicos, anti-inflamatórios e antibióticos 
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que podem exercer impacto negativo sob a saúde destas pessoas (Dantas et al., 2023). A complacência, ocorre quando se 

acredita que os riscos relacionados às doenças imunopreveníveis são baixos, e que não há necessidade da vacinação (OPAS, 

2020). Por último, a conveniência ou comodidade envolve questões como horários de funcionamento dos postos de vacinação, 

disponibilidade das doses e outros recursos humanos (Souto & Kabad, 2020). 

Por fim, a baixa cobertura vacinal aumenta drasticamente o número de casos de uma infecção viral com alta 

transmissibilidade (Almeida et al., 2020). Tal fato pode ser exemplificado pelos novos surtos de sarampo, que já havia sido 

eliminado no país, em 2018, em regiões do Brasil com menor cobertura vacinal contra essa doença (Almeida et al., 2020). 

Nesse sentido, diminuir as barreiras contra a imunização e aumentar a confiança nas vacinas, irá reduzir a morbimortalidade 

associada ao Covid- 19 (Murthy et al., 2021). 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo de campo, epidemiológico e descritivo, com abordagem quantitativa. O estudo epidemiológico 

tem como foco a avaliação do coletivo por meio de variáveis dependentes e independentes, sendo sua abrangência capaz de 

modificar políticas de saúde (Rose et al., 2003). Logo, quando se restringe à epidemiologia descritiva, é possível identificar a 

distribuição dos eventos nos grupos de pessoas com maior riqueza de detalhes, como verificar a frequência ao longo do tempo 

(Estrela, 2018). Por isso, é sabido que a relevância da abordagem quantitativa não está somente na capacidade de analisar e 

interpretar analiticamente os números atuais, mas também está na possibilidade de prever a ocorrência de eventos futuros que 

impactam diretamente no nível coletivo (Pereira et al., 2018). 

Foi realizado um levantamento da frequência de casos confirmados de Covid-19 no município de Patos de Minas, 

registrados na Secretaria Municipal de Saúde (SMS) Patos de Minas – Gerência de Epidemiologia, em relação à faixa etária, 

gênero e frequência de óbitos, bem como o grau de imunização da população, segundo a frequência de doses aplicadas, no 

período de janeiro de 2021 a setembro de 2022.  

Para a análise descritiva dos dados, as informações fornecidas pela SMS Patos de Minas foram importadas para o 

programa GraphPad Prism 7.0 que foi utilizado para a confecção de gráficos e o cálculo de médias e desvios padrões. Os dados 

também foram apresentados em tabelas visando análise e discussão de acordo com a literatura.  

 

3. Resultados  

Após análise dos levantamentos, foram identificados 32.372 casos confirmados de Covid-19 de janeiro à setembro de 

2022, em Patos de Minas, sendo a média (+desvio padrão) mensal de 1.135 (+ 1.145) casos em 2021 e de 2.007+2.869 casos 

em 2022. Além disso, 17.706 (54,70%) dos casos afetaram as mulheres e 24.369 (75,28%) dos casos ocorreram na faixa etária 

de 20 à 59 anos, sendo que a faixa etária com maior frequência se compreendeu entre 20 a 39 anos com 22,28% dos casos 

(TABELA 1). 

Sendo assim, dos 506 óbitos notificados por Covid-19 ocorridos no município de Patos de Minas, 450 (88,93%) 

óbitos ocorreram em 2021 e 56 (11,07%) foram notificados em 2022. A média (+desvio padrão) de mortes foi de com média 

de 37,5 +46,20 mortes mensais em 2021 e de 6,22+5,33 mortes mensais em 2022. O mês de março, no período em estudo, 

agregou as maiores frequências, 161 óbitos. Em relação ao sexo, os homens foram os que mais morreram, 294, já a faixa etária 

mais acometida foi entre 60 a 69 anos, 115 óbitos (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Distribuição da frequência dos casos confirmados de Covid-19 e de óbitos confirmados por Covid-19, de janeiro de 

2021 a setembro de 2022, em relação ao mês, sexo e faixa etária em Patos de Minas, Minas Gerais, Brasil.  

Características Número de casos positivos (n) Número de óbitos (n) 

Mês /Ano 2021 2022 2021 2022 

Janeiro 1471 8928 5 13 

Fevereiro 3963 3971 84 16 

Março 2636 458 156 5 

Abril 880 42 73 0 

Maio 902 853 36 5 

Junho 1050 1947 31 6 

Julho 1296 1221 23 7 

Agosto 734 611 27 4 

Setembro 337 28 9 0 

Outubro 136 NA 2 NA 

Novembro 76 NA 2 NA 

Dezembro 236 NA 2 NA 

Gênero     

Masculino 6600 8066 255 39 

Feminino 7117 10589 194 17 

Faixa etária     

0 a 09 anos 270 666 1 0 

10 a 19 anos 1074 1715 0 0 

20 a 29 anos 2959 4253 8 1 

30 a 39 anos 3055 3831 20 0 

40 a 49 anos 2612 3367 58 1 

50 a 59 anos 1928 2364 83 5 

60 a 69 anos 1054 1400 103 12 

70 a 79 anos 507 690 95 11 

80 a 89 anos 197 299 55 16 

90 a 99 anos 59 69 25 10 

100 a 109 anos 2 1 0 0 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Em relação à política de vacinação, foram aplicadas 296.328 doses no ano de 2021 e 119.246 doses no ano de 2022, 

sendo a frequência média de 24.694 doses por mês em 2021 e 13.250 doses por mês em 2022. Além disso, outubro de 2021 

com maior frequência, 42.540.  A faixa etária que mais recebeu doses, entre o período de estudo, foi de 55 a 59 anos, 50561 e 

teve maior aplicação de apenas uma dose das vacinas, 144.768 casos (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Distribuição das doses de vacinas aplicadas contra à Covid-19, de janeiro de 2021 à setembro de 2022, em relação 

ao mês, faixa etária e quantidade de doses no município de Patos de Minas, Minas Gerais, Brasil. 

Características Doses de vacinas aplicadas (n) Porcentagem doses de vacinas aplicadas (%) 

Mês do ano 2021 2022 2021 2022 

Janeiro 1.863 24.454 0,63 20,51 

Fevereiro 7.359 22.616 2,48 18,97 

Março 13.865 15.543 4,68 13,03 

Abril 23.001 11.987 7,76 10,05 

Maio 16.341 10.748 5,51 9,01 

Junho 21.344 18.975 0,72 15,91 

Julho 40.620 9.725 13,71 8,16 

Agosto 40.286 3.977 13,6 3,34 

Setembro 40.981 1.221 13,83 1,0 

Outubro 42.540  14,36  

Novembro 24.092  8,13  

Dezembro 24.036  8,11  

Faixa etária 
    

3 a 4 anos 0 462 0 0,11 

5 a 11 anos 0 15.074 0 3,74 

12 a 17 anos 27 22.500 0,01 5,59 

18 a 19 anos 4209 10.534 2,31 2,61 

20 a 24 anos 14359 31.191 7,88 7,75 

25 a 29 anos 16164 32.230 8,87 8,01 

30 a 34 anos 15193 31.379 8,33 7,8 

35 a 39 anos 17592 32.255 9,65 8,01 

40 a 44 anos 14591 33.175 8 8,24 

45 a 49 anos 14670 32.299 8,05 8,02 

50 a 54 anos 16335 34.096 8,96 8,47 

55 a 59 anos 18097 32.464 9,93 8,06 

60 a 64 anos 16502 29.524 9,05 7,33 

65 a 69 anos 12539 23.120 6,88 5,74 

70 a 74 anos 9004 17.222 4,94 4,28 

75 a 79 anos 5960 11.468 3,27 2,85 

≥80 anos 7073 13.558 3,88 3,37 

Quantidade de doses 
    

Única  4151 346 1,38 0,29 

Primeira 134.156 10.612 44,66 9,03 

Segunda 129.418 11.694 43,08 9,95 

Dose reforço 32.200 55.939 10,72 47,6 

 Reforço da 2 ª dose 0 32.191 0 27,39 

Reforço dose adicional  475 6.732 0,16 5,73 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A Figura 1A apresenta a relação entre o número de casos notificados de Covid-19 e o número de doses aplicadas entre 

o período de janeiro de 2021 à setembro de 2022. Dessa forma, com a introdução do processo de vacinação que ocorreu em 
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janeiro de 2021, verifica-se que já a partir do mês de março de 2021, houve diminuição dos números de casos de Covid-19 no 

município de Patos de Minas, ocorrendo um aumento repentino de casos no mês de janeiro de 2022 e um pico menor no mês 

de junho de 2022. 

 

Figura 1 - Relação entre o número de doses de vacinas aplicadas e o número de casos por Covid-19 (A) ou o número de óbitos 

por Covid-19 (B), de janeiro de 2021 à setembro de 2022, no município de Patos de Minas, Minas Gerais, Brasil. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Entretanto, ao verificar a figura 1B, que apresenta o número de óbitos em relação ao número de doses aplicadas no 

mesmo período, observa-se que com a introdução da vacinação, o número de óbitos diminui consideravelmente, mantendo-se 

baixo mesmo nos meses de janeiro de 2022, em que houve o maior número de casos no período analisado, e no mês de junho 

de 2022. Vale ressaltar ainda, que com exceção dos meses de janeiro e fevereiro de 2022, com 13 e 16 óbitos respectivamente, 

desde setembro de 2021 ocorreram menos de nove óbitos por Covid-19 mensais em Patos de Minas, com nenhum caso 

declarado em abril e setembro de 2022. 
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4. Discussão  

Ao analisar os efeitos da imunização na incidência de Covid-19 em um município do interior de Minas Gerais, foi 

possível identificar que essa política pública interferiu diretamente na redução do número de óbitos e de casos da doença, 

assim como em um estudo realizado em Manaus em 2021, no qual a faixa etária mais favorecida foi a de 60 a 69 anos 

(Orellana et al., 2022a). Outro trabalho científico feito em 2021 e 2022 também obteve resultados parecidos, relacionando a 

vacinação com a diminuição das mortes por Covid-19 em adultos (Orellana; et al, 2022b). 

Por outro lado, o período de vacinação em alta demanda que proporcionou redução tanto na transmissão, quanto nas 

internações e óbitos, classificado pela FIOCRUZ como quarta fase da pandemia, de julho a dezembro de 2021, foi 

interrompida principalmente pelo surgimento da variante Ômicron (Barcellos & Xavier, 2022). Além disso, no município de 

Patos de Minas, em 2022, a maioria das pessoas se vacinou apenas com uma dose dos imunizantes, assim como relatado no 

estudo de Manaus, no qual a cobertura vacinal caiu nesse mesmo ano pela falta novas doses (Orellana et al., 2022a). 

Entretanto, mesmo com essas variáveis, pode-se observar que, no município de Patos de Minas, a vacinação manteve os níveis 

de óbitos baixos, mesmo com a introdução da variante Ômicron e o repentino aumento o número de casos em janeiro de 2022. 

Dessa forma, com este estudo foi possível afirmar que houve interferência direta das diversas políticas públicas 

criadas durante a pandemia com a evolução dessa desde o seu início no Brasil. As primeiras adotadas foram o distanciamento 

social e o uso de máscaras, que fizeram efeito na primeira fase pandêmica, mas que ao serem abandonadas, contribuíram para o 

colapso do sistema de saúde (Barcellos & Xavier, 2022). A mais eficaz, como demonstrado anteriormente foi a imunização em 

massa, que teve desfechos promissores no país e no mundo (Barcellos & Xavier, 2022), o que corrobora com os presentes 

dados. 

Além disso, outro ponto de relevância se deve ao padrão de acometimento etário, visto que, com a expansão da 

Covid-19, os idosos foram alocados como grupo de risco pela alta letalidade (Shahid et al., 2020). Assim, pode-se inferir que a 

alta prevalência de comorbidades nos mais velhos, como a hipertensão e as doenças respiratórias crônicas, pode ter sido o 

determinante de saúde que colaborou para essa pesquisa ter encontrado os maiores índices de óbito entre 60 e 69 anos (Shahid, 

2020). Cenário esse, alertado pela OMS como o principal motivo para recomendar que a campanha vacinal priorizasse os 

idosos (Organização das Nações Unidas [ONU], 2020). logo, como mencionado é importante frisar que não é apenas a idade o 

fator de risco para mortalidade por Covid-19, levando-se em consideração a heterogeneidade do grupo etário idoso, a fim de 

evitar o ageísmo incentivado durante a pandemia (Manso et al., 2021). 

Nesse contexto, em 2022, os resultados revelaram uma evolução epidemiológica na população adulta (20 a 59 anos), 

apresentando as maiores taxas de incidência de casos positivos, 74,06%. Essa mesma tendência foi observada em estudo 

temporal que caracterizou esse período como terceira onda, em que tanto o aumento dos diagnósticos pela aprovação dos testes 

rápidos, quanto as discrepâncias de doses imunizantes nas regiões brasileiras podem ter interferido nessa realidade (Moura et 

al., 2022). Além disso, os dados podem ter sido influenciados pela flexibilização das regras de biossegurança dessa fase, como 

o menor distanciamento social, além da realização de eventos, como o próprio carnaval (Faiões et al., 2022). 

Apesar da alta incidência de casos pela Covid-19 no decorrer dos últimos anos, ao comparar indivíduos parcialmente 

e totalmente imunizados, estudo realizado no Rio Grande do Norte identificou que a vacinação foi o maior modificador de 

desfechos ruins, como a internação, naqueles que utilizaram pelo menos uma dose, obtendo melhores prognósticos (Sales-

Moioli et al., 2022). Ademais, a eficácia da vacina está diretamente relacionada com as doses de reforço, sendo essas 

responsáveis por aumentar o tempo de imunização e prevenir as formas graves (Katikireddi et al., 2022).  
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5. Conclusão  

Este estudo conseguiu identificar, por dados epidemiológicos, como a vacinação em massa foi um fator modificador 

de doença importante no combate à Covid-19, contribuindo para a diminuição no número de casos e óbitos. Da mesma forma, 

pode-se legitimar ainda mais que os idosos, como um grupo etário vulnerável, requerem políticas públicas de cuidado 

individualizadas.  

Entretanto, o presente estudo reforça a necessidade da realização de novas pesquisas longitudinais que consigam 

analisar as repercussões à longo prazo da imunização. Do mesmo modo, é necessário analisar se a eficácia das doses de reforço 

é primordial para barrar possíveis novas ondas de transmissão. Outrossim, estudos que identifiquem como as comorbidades 

mais prevalentes nos idosos alteram a gravidade da doença nessa faixa etária, precisam ser produzidos. 
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